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A nobre e patriótica atti- 
tudc tomada no parlamento 
pelo illustre chefe do parti- 
do regenerador o sr. con- 
selheiro Hintze Ribeiro, e a 
reacção levantada em todo 
o paiz contra a loucura com 
iue o sr. ministro da fazen- 

mandou por immediata- 
mente em execução a lei que 
manda proceder á revisão 
das propriedades urbanas e 
revisão das respectivas ma- 
trizes, lei que ainda não foi 
sequer regulamentada, já 
produziram os seus devidos 
effeitos. 

O sr. Espregueira publi- | 
cou na terça-feira, da sema- 
na passada, outra portaria 
n'estes termos; 

«Sendo de toda a conve- 
niência para os contribuin- 
tes e de vantagem para o 
serviço publico facilitar quan- 
to possível a execução da lei 
de 29 de julho ultimo, am- 
pliando o praso da apresen- 
tação das declarações men- 
cionadas no art. 7,0 da mes- 
ma lei; ha sua magestade 
por bem ordenar, que pela 
direcção geral das contribui- 
ções direct. s se tomem as 
providencias necessárias pa- 
ra que as declarações a que 
se refere a portaria de 22 
de fevereir. proximo findo, 
sejam recebidas até que se 
installem as cominissões de 
que trata o art. 6.° da cita- 
da lei, o que será annuncia- 
do com a precisa antecedên- 
cia, 

Outròsim manda o mes- 
mo augusto senhor, que os 
eserhães de fazenda dêem 
aos interessados todos os es- 
clarecimentos que lhes fo- 
rem pedidos, devendo tam- 
bém receber tPelles, quando 
queiram usar d'este meio, 
declarações verbaes, que os 
referidos funccionarios re- 
duzirão a escriptc e de que 
passarão recibo. 

Paço, em 17 de março de 
1900. 
Mamei AJfonso Espregueira 

O serviço portanto, que 
havia de ser feito desde já 
ou immediatamente é addia- 
do sem dia certo, devendo 
só tornar-se tal quando fôr 
annunciado. 

Ainda bem que o sr. mi- 
nistro da fazenda reconside- 
rou, evitando assim os enor- 
míssimos prejuízos que iria 
a usar aos contribuintes pela 
deficiência das informações 

a eram obrigados a dar 
curto praso e por for- 
uè ninguém poderia for- 
- convenientemente por 
;la de elementos. 
•osso illustre collega— 
pular»—porém acon- 
c a nosso ver com 
azão, que nao se fiem 
ndicías do ministro, 
que apanhe as ca- 
chadas, diz clle,cae- 

vez em cima e a 
o, allegando já ter 

havido outro. Esperem-lhe 
pela pancada. 

Nem se fiem na allegação 
hypocrita de que o negocio 
é apenas com os proprietá- 
rios de prédios urbanos,por- 
que implica egual mente com 
os rústicos. Basta que se 
lembrem do que, conforme 
a lei absurda do sr. Espre- 
gueira^ prédio urbano. Es- 
tá definido no art. 5.° da lei 
e vem a ser isto: 

«Os prédios são conside- 
rados: 

Urbanos—quando destina- 
dos á habitação ou ao exer- 
cício de qualquer industria, 
e os terrenos applicados a 
jardins, quintaes, parques, 
alamedas ou similhautes iso- 
lados ou annexos á parte 
edificada, mas que lhe sir- 
vam de mero recreio ou lo- 
gradouro.» 

D^ste modo um jardim, 
um quintal, uma alameda, 
mesmo sem nenhuma casa, 
é pi-cdlu urbano. Um peda- 
ço de estrada com um ren- 
que de arvores de cada lado 
mas sem nenhuma casa, é 
prédio urbano, porque pelo 
menos é semelhante a ala- 
meda. Um grupo de pinhei- 
ros ou de carvalhos, mesmo 
sem casa nenhuma, é prédio 
urbano, porque é semelhan- 
te a parque! Aqui '■ tem os 
lavradores a primeira esfol- 
ladella. 

A segunda é que até ao 
presente as próprias casas 
de habitação comprehendidas 
em prédios rústicos ou eram 
incluídas no valor collecta- 
vel de prédio rústico e pou- 
quíssimo pagavam, ou nos 
poucos casos, em que eram 
avaliadas em separado, ti- 
nham avaliação muito baixa, 
porque não são em reg^a 
susceptíveis de produzir ren- 
da de algum valor. Com as 
ideias supinas do sr. Espre- 
gueira a casa contida dentro 
de um casal ou de uma quin- 
ta é sempre separada, ava- 
liada conforme quizerem um 
senhor engenheiro ou um se- 
nhor architecto,e depois pa - 
gam de imposto 10 #/o ^ 
avaliação afora addicionaes. 
E não pára aqui, porque um 
pedaço de estrada que dê ac- 
cesso á propriedade,um gru- 
po de pinheiros, um quintal 
com algumas couves, nabiças 
e alfaces, tudo isso passa a 
ser prédio urbano e a pagar 
10 % que o sr. engenhei- 
ro e o sr. architecto quize- 
rem. 

A portaria publicada ago- 
ra vem addiar a execução 
d,essa lei esfolladora, e tem 
ainda uma parte faceta. E' 
quando manda que os es- 
crivães de fazenda dêem es* 
clareei mentos aosScontribu- 
intes. A portaria de 22 de 
fevereiro não podia ser cum- 
prida, porque, não havendo 
regulamento, ninguém se en- 
tendia. Continua não haven- 
do regulamento, e o>. escri- 

Ívaes de fazenda hao de in- 
ventar esclarecimentos, que 
o referido regulamento de- 
veria dar-lhes a elles e aos 
contribuintes. Até parece tu- 
do isto obra do hospital de 
doidos, mas doidos furiosos 
que csfollam quem encon- 
tram. 

Uma salina, por exemplo, 
será prédio rústico ou pré- 
dio urbano? 

E1 prédio urbano, porque 
a extracção do sal é uma in- 
dustria não agrícola e a lei 
(art. 6.°) diz serem urbanos 
os prédios empregados em 
qualquer industria, que não 
seja agrícola, Je de cultura 
da terra. 

Mas é também rústico, 
porque o mesmo art. 5.° da 
mesma lei, diz que as salinas 
são prédios rústicos, isto é, 
destinadas a exploração agrí- 
cola. 

Outro tanto succede a uma 
pedreira. E' ao mesmo tem- 
po prédio rústico e prédio 
urbano sem ao certo nin- 
guém saber o que seja. Se é 
urbano, caem-lhe em cima 
o engenheiro e o architecto 
fatal; se é rústico lá vem o 
engenheiro e em logar do 
architecto umagronomo,sen- 
do, porém, todos de eguaes 
quilates e para egual esfolla- 
ção. 

De tudo se conclue, que 
tudo isto é a torre da con- 
fusão, havendo apenas uma 
coisa clara, e vem a ser que 
regra geral tanto os propri- 
etários.urbanos comoos rús- 
ticos apanharão um augmen- 
to de contribuição predial 
não inferior a 40 0/« clue 

pagam hoje. E1 a sorte que 
os espera a todos, 'não se 
acautelando em quánto é 
tem do. 

—— 

Ca ríão tíe ráita 

Mascara Vermelha 

Bigode wo/r, cuidada men- 
te encaracolado; olhos ne- 
gros, tão negros como os 
lúgubres crepes que tolda- 
ram o pequeno ataúde da 
linda Pastorinha Azul—coi- 
tadinha/; luneta de crystal, 
orlada d,ouro, a reconditar 
elegantemente a opacidade 
tTaquella vista penetrante; 
rosto fusco, sombrio, como 
tisnado de soes africanos; 
voz musical, harmoniosa:— 
eis, synthetica mente, super- 
ficialmente, o retrato d^- 
quelle a quem adoro. Poeta 
sentimental, amoravel, os 
seus versos tecm encantos 
indescriptiveis: teem formo- 
sas alvoradas, brilhantes,au- 
roraes: teem idylios bucóli- 
cos e osculos de ternura,ar- 
rancos de patriotismo c de- 
precações expressivas, pa- 
thcticas. São um misto de 
attiacções magnéticas, real- 
mente! Militar brioso, o seu 
temperamento, aliás soffre- 
dor e pacifico,degencrar-se- 
ia decerto no campo da ba- 
talha, entre a refrega belli- 
gera, nutrida, accesa, e te- 

tia Ímpetos de bravura In- 
gente, feites d^ma heroici- 
dade pasmosa e... as me- 
dalhas luzentes, premio da 
sua temeridade e valor,real- 
çariam magestosas no seu 
blindado peito! Um poeta e 
um militar: a Imaginação 
ardente, fogosa, a volitar 
Inquieta em torno das flor- 
sinhas do amor; a lamina a 
reluzir sob os reflexos d^m 
sol victorioso, magnifico, no 
campo do prélio, da honra! 
Eis, concisamente, levemen- 
te, a photographia dõtquelle 
a quem consagro arraigada- 
mente o maior dos affectos. 
Ainda hontem o vi, após 
tantos dias d'umd ausência 
amargurada, mortificante; os 
ares impuros da Lysbia ama- 
da não lhe apagaram o bri- 
lho dos olhos negros,tão ne- 
gros como os lugubres cre- 
pres que toldaram o peque- 
no ataúde da linda Pastori- 
nha Azul... 

Mansão 
Wylvia 

—— 

Ulurmarias 

de IHansâo 

Sê bemvinda, minha ado- 
rada Sylvia! Sê bemvinda, 
flor, n^este campo agreste da 
imprensa, onde ha puas per- 
furantes, espinhos, urtigões, 
tojeiras, e onde raramente 
se deparam olentes mangeri- 
cos, amores-perfeitos, cra- 
vos, rosas e demais florsi- 
nhas variegadas que perfu- 
mam e embeflezam o ex- 
plendldo Jardim da tua exis- 
tência feliz. A imprensa!... 
A verdura dos teus annos, 
querida, não te cochicha ain- 
da os arcanos, as contin- 
gendas, os dissabores e os 
desabusos que se accumu- 
lam a espaços n^sle labor 
inglório. nova e, ipso- 
facto, não tens experiência 
das mil vicissitudes derivan- 
tes do jornalismo; és nova e, 
conseguintemente, falta-te 
aquella olfacção subtil que 
conhece e apreda o sabor 
das coisas e loisas... Não 
me comprehendes, decerto. 
Não me comprehendes, tal- 
vez, porque hoje, devido a 
eventualidades da vida, es- 
tão muito desafinadas as 
cordas da minha viola intel- 
lectual. Eu quero-te dizer 
apenas que mais tarde,quan- 
do attingires a idade das 
desillusões, da experiência 
ou talvez dos soffrimentos, 
terás nos teus escriptos,aliás 
mimosos e agradaveis, não 
uma aureola de gloria, uma 
apotheose brilhante, mas 
sim (pela certa) um espelho 
aonde se reproduzirão, uma a 
u na, vivamente, nitidamen- 
te,'as loucas imagens littera- 
rias d'agora... Ainda; me- 
nos me comprehendes, apos- 
to. Imaginas, certamente, 
que houso depreciar a tua 
prosa tão poética... E^S. uma 
louquinha se tal ajuizas.Pra- 

ticas uma má acção sc as- 
sim pensas. 

Isto tudo, afinal, bem 
Comprimido, é, nem mais 
nem menos,—uma infinida • 
de de enigmas que me aba- 
lanço a submetter á tua agu- 
da apreciação: é o maidito 
nervosismo a escarnecer da 
minha fragilidade. Tu, filha, 
que me conheces e sabes a 
desesperação dos meus sof- 
frimentos, arranjas depressa 
a solução d'esta fadaise, e 
desculpas-me, não é verda- 
de? Desculpas-me,estou cer- 
ta d^sso. 

O teu coração é todo feito 
de bondade, de dedicação e 
amor. Os teus escriptos, tão 
finamente burilados, provam 
abertamente essa captivante 
bondade, essa santa dedica- 
ção, esse acrisolado amor. 
No papel, onde tantas vezes 
se imprimem as mais avil- 
tantes infamias, revoltantes 
mendacidades, sorrisos de 
crocodillo e beijos de pan- 
thera; no papel também sc 
reproduzem fielmente,cons- 
cienciosamente,os sentimen- 
tos mais íntimos, os segre- 
dos mais santos do coração, 
a pureza da alma, o sorriso 
dos anjos e os osculos da in- 
nocencla. No papel tanto 
podem sobresahir as garga- 
lhadas sarcásticas d^m cy- 
nico, a audacia e descoco 
dHim judas, as serenatas 
impudicas da libertinagem 
perdida,como pódem sobre- 
sahir e resplandescer encan- 
tadora e divinamente os re- 
quebros melódicos do can- 
tor dos bosques, os raios 
luminosos d,um sol amigo, 
os olhos negros da Pastori- 
nha Azul,a tua foimosura e 
o amor ardente do Masca- 
ra Vermelha. Já vês, pois, 
rica feiticeirinha, que a tua 
Paula aprecia immenso a 
tua linda prosa, as tuas tão 
puras expressões, a tua sin- 
ceridade c firmeza, a tua 
candura e amor. 

Julgavas, louquinha, que 
seria capaz de objurgar os 
teus voos lirierarios, os teus 
prelúdios?... Tontinha! Eu, 
pelo contrario, sou a primei- 
ra a applaudir phrenetica- 
mente, d^ste camarote, a 
tua estreia auspiciosa. Sou a 
primeira a felicitar-te e a 
abraçar-te. 

Entre nós, bem o sabes, 
não existe a menor sombra 
de sophisma. 

Longe dc mim tão tétrico 
pensamento, tão negro pro- 
ceder! Longe!... 

Agora, se me permittes, 
queridinha, vou palestrar um 
momento com os meus be- 
névolos leitores, Dás-me li- 
cença, sim? Amanhã, se o 
tempo estiver formoso, pri- 
maveril. sorridente de en- 
cantos, iremos ciar o. nosso 
habitual passeio, estrada a 
fóra, e dir-te-hei á purida- 
de o que é o amor,aillusãQ, 
a vida, o sonho... Appare- 
ce... 

V. ex." decerto hão-de ex- 
tranhar o meu procedimen- 
to. Só tenho palavras para 

a Sylvia, palavras de affe- 
cco, unctuosas e asaucafadas 
talvez, e para v. ex." nem 
uma nesga de paleio, no dl- 

II zer chulo da Ttia Perpetua, 
Jj sendo Certo qúe me relevam 

pacientemente a estopada 
magna «Testas tiradas latitu- 
dinarias, ainda mais enfá- 
dantes que o discurso da co- 
roa e mais sediças que a 
rhetorlea convincente e ale- 
vantada de Semguellas, a 
aguia do púlpito portuguez... 
Eu, porém, heide retrahir- 
me, quanto possa, cTessas 
pairarias feminis, e ja- 
mais agora que a Sylvia, 
n'um impulso supremo, 
(não é bem o termo), —se 
incorpc rou na múltipla con- 
fraria de jornalismo... Não 
a quero mesmo interromper 
na feitura do seu Cartão de 
visita, n'csses ensaios mi gra- 
nes, onde os reflexos da sua 
inlelligencia viva, intelligen- 
cia precoce,—para melhor 
dizer, irão tomando dia a 
dia, gradualmente, uma ex- 
pansibilidade notável. Não a 
quero interromper por essa 
rasâo e por essa mesma ra- 
zão eu vou ter ensejo, talvez, 
para mais larga e livremen- 
te cavaquear com v. ex.". 
Na prcfença de crcanças 
(sem allusâo offensiva) é in- 
dispensável, sempre, uma 
certa commodidade dc pala- 
vras, uma certa reflexão nas 
expressões, ainda as mais 
simples, dc forma a que 
nesses tenros espíritos não 
se albergue um pensamento 
estrambótico, feio de mora- 
lidade, que d^atguim manei- 
ra fira a sensibilidade e pu- 
reza de que são dotadas. E' 
bem verdade que aqui, ^es- 
ta peregrinação hebdomada- 
ria, não se encontra, feli; - 
mente, uma ou outra gros- 
seria que dalgum modo ccôc 
desagradavelmente na audi- 
ção de ninguém,quanto mais 
na d essas vergonteas amo- 
ra veis. Desencadeia-se, ás 
vezes, por effeito da tempe- 
ratura calmante, uma tro- 
voada (não violenta) deper- 
rice, cujas faiscas, afinal, não 
fulminama humanidade,nem 
sequer a assustam. São tem- 
pestades passageiras c inno- 
cuas, acompanhadas algumas 
vezes cTuma saraivada re- 
frescante, que os (fogosos 
viventes recebem com ma- 
nifesto agrado. Eu mesma, 
em que o pareça, (talvez 
pelos excessos já confessa- 
dos), não tenho feitio para 
me engolfar açodada meu te 
no mar revolto daimmora- 
lidade. Nao, meus senhores, 
nao tenho, louvado Deus, 
esse repugnante caracter: fui 
talhada por mãos dc mestre 
para siffrcr resignada c no- 
bremente todos os empu 
xões da sorte. Cahlu sobre 
mim,aos 5o annos, (abrupta- 
mente), a negridão da viu- 
vez... e annos depois—que 
desfaçatez!—os pretendentes 
fervilhavam,aos magotes,de- 
fronte da minha residência, 
como eu constituísse um em- 
prego publico,,. Ridículos! 
A principio, inrocente e de- 
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colada, julguei—vejam lá!— 
q ie essa suGla de bonifraies 

1 o termo) buscava os re- 
'•VfsOS pecuniários da minha 
holSa para assim satisfazer, 
'em remedlo,os compromis- 
"ôs, também pecuniários.do 
meu saudoso marido! Mas 
qual... Elie, o meu chora- 
do defunctinho, apezar da 
".rande somma que dispen- 
dcu com os cndemolnhados 
caprichos da politica astuta, 
oube sempre, Como poucos, 

computar as finanças... Fi- 
quei, pois, surpresa, perple- 
xa, atarantada mesmo,quan- 
to ao meu conhecimento 
chegou, fulminantemente, a 
triste nova de que esses ba- 
damecos, escorias da socie- 
>lade, pretendiam (coitadi- 
ihos!) apresentar-me ceri- 

rimoniosa mente profundas 
•.ondolencias, aconselhar-me 
■esignaçao e, cumulativamen- 
e, olferecercm-me (tremo!) 

.1 sua companhia marital!... 
Havia, é certo, um sorti- 

nento completo de caras e 
carantonhas para optar.. • 
se eu fora uma leviana, se 
i.ão tivera vergonha! 

E eu, na minha solidão, 
soffrl tudo, com nobre resi- 
gnação, supplicando de Deus 
a sua divina intercessão em 
similhantes angustias. Soffri 
tudo e essa gente ignara 
^insulto d Antonio Cabral) 
houve por bem, após Infru- 
ttiferos passos, abandonar 
de vez as suas ridículas ten- 
tativas e deixar- me em san- 
11 paz. V. ex.as • e por fata- 
lidade sáo casados, não mor- 
ram: segurem a existência 
com fortes cadeias. Se mor- 
rem, acreditem, as suas es- 
posas ficarão sujeitas a idên- 
ticas penas! Os badamecos 
são tantos... 

Paula Martins 

(0 herdeiro 

do soumo 

CONTO PUPULAK 
SENEGAIXZ 

'SAOUCÇÍO PARA O 
"JORNAL OI MEUttAC O 

r c 
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Entraram na choupana, e, 
com a ideia da injustiça das 
partilhas, entenderam-se ra- I 

ct/i 'jj- -<a vs- -íí. -jj. -js- 'Jr- fr- sr- 'Jf- , 
vr. r/r.-JT- -rr. -m- -sj. xr- vy. ca. ar. ■JT' -~ir- \ 

FOLHETIM 

gc^erauzii 

POR 

A. % I:RMORI:I. 

VERSÃO UVRE 
POR 

* * * 

f RUvIEIRA. PA-RTZI 

Juro-vos que se agora 
devesse escolher entre a mi- 
nha felicidade e a vossa,não 
hesitaria; faria tudo para vos 
ver feliz e satisfeita. Nada 

pidamente sobre o que de- 
via tocar a cada um d,elle8. 
A choupana e os objectos, 
dos quaes seria muito incom- 
modo o transporte, vende- 
ra m-os no mesmo Instante e 
embolsaram cada um meta- 
de do preço. 

Os bois e os cavallos man- 
df.ram conduzil-os, e só na 
occasiâo em que Diara e 
Samba se despediam do no- 
vo proprietário da choupa- 
na, foi que Demba acordou, 
levantando-se precipitada- 
mente e correndo para os 
seus irmãos. 

D,um olhar, viu a cisa 
vasia, quiz entrar e o novo 
proprietário fel-o parar dl- 
zendo-lhe: 

— Aqui só pôdes entrar, 
se qulzeres, como hospede, 
pois a casa é minha. 

—E a minha parte? re- 
plicou Demba, voltando-se 
para os irmãos. 

—Queixa-te de ti,respon- 
deu-lhe Diara com ironia; 
tu mesmo ê que escolhes-te, 
e nós não te incommodaims 
na posse da tua escolha.Nós 
tínhamos convencionado di- 
vidir a herança em três par- 
tes; o somno, os rebanhos, 
os viveres e moveis com a 
choupana. Sem nos consul- 
tar, tu preferiste o somno: 
guarda-o e o resto é para 
nós. 

Demba, confundido com 
tanto embuste e audacia, fi- 
cou por um momento sem 
replicar; elle julgou dormir 
ainda e estar a sonhar. 

Os curiosos que os obser- 
vavam, chacoteavam; não ha- 
via duvida de que elles cen- 
suravam a fraude e a ini- 
quidade d^um tal procedi- 
mento, mas esperavam para 
tomar partido. Diamba e 
Samba eram muito robustos 
e tinham fama de maus e 
espancadores, e as suas más 
acções tinham-os tornado 
mais ricos e mais podero- 
sos. 

A multidão manifestou-se 
a favor de Demba, mas este, 
reprimindo um gesto de có- 
lera, reflectiu e levantando 
a cabeça, disse com firmeza: 

—A ultima palavra de 
meu pae foi a seguinte: «So - 
bretudo não disputeis por 
causa da herança!» Eu res- 
peito a vontade de meu pai; 
acceito a partilha. Mas vós 
sois todos testemunhas: o 
somno ê Q meu quinhão; e 
recordai-vos disto, a lei 
di/: «O irmão que subtrae 
ao seu irmão uma parte dia 
sua herança, merece a mor- 
te. 

III 

Demba, resignado, vivia 
do trabalho, quando encon- 
trava em que trabalhar, 
e quando não tinha traba- 
lho, pedia esmola, mas nun- 
ca deixou de cuidar do tu- 
mulo do pac, do qual os seus 

rir rrr r/r. r/r. r/r-nr-r/r r/r. nr. r/r. r/n m. 

receieis,"porém. Não vos sub- 
trahi a um jugo, para subs- 
tituil o por outro. Não serei 
importuno. Quando vos fôr 
inútil, quando não tiverdes 
necessidade desoccorro nem 
de apoio, partirei, assegu- 
rar- vos-hei a independência, 
sem a qual não ha felicida- 
de. Serei sempre vosso ami- 
go, mas saberei allíviar a 
minha amisade da protecção 
que vol-a tornaria penosa. 
Saberei alllvial-a até da mi- 
nha presença. 

—O1 meu amigo, disse 
Desperanza,que dizeis? quem 
falia em partirdes? Oh! não 
me deixeis! Sem vós, pôde 
haver felicidade para mim? 
Ficae, ficae a meu lado... 
sempre! 

—Pois bem, sim, rmiga, 
ficarei se quereis. 

Houve um instante de sl- 

Irmãos nunca se importa- 
ram. 

O povo ia vllla fazia com- 
mentarios sobre os tres ir- 
mãos e dizia que o facto de 
Demba se ter submettido a 
uma partilha tão escandalo- 
sa, era, segundo uns, indicio 
de imbecilidade, e de intel- 
ligencia, segundo outros. A 
boa conducta de Demba at- 
trahia- lhe a benevolência ge- 
ral. 

Demba andava sempre 
munido dlim grosso cacete, 
podendo dizer-se que anda- 
va armado, apezar de pare- 
cer ser pacifico. 

Os seus dois irmãos,mais 
enriquecidos com a sua par- 
te, fizeram prosperar os seus 
haveres c tornara ai- se opu- 
lentos por tal forma, que 
não tiveram mais necessi- 
dade de trabalhar. Diara, 
por vaidade, voltou á villa 
paterna, fazer admirar o seu 
bello fato, os seus cavallos 
e os seus thesouros. 

Um dia em que o calor 
estava muito fôrte, sentou- 
se á sombra dlima arvore. 
Tinha comido bem e a di- 
gestão conduzlu-o ao somno 
e adormeceu. 

O desherdado passava ali 
e percebeu o irmão adorme- 
cido. Sem alterar o passo, 
sem uma palavra, sem um 
gesto, approximou-sc brus- 
camente, brandiu o cacete e, 
com uma pancada, despeda- 
çou a cabeça do irmão. 

Um grito de horror se le- 
vantou, e diversas mãos se 
estendiam já para agarrar o 
assassino. 

Alto lá, disse elle sem mo- 
ver-se; vós esqueceis a lei e 
não vos lembraes mais da 
nossa partilha? Eu t >mo- 
vos por testemunhas; meus 
irmãos deixaram-n e por 
quinhão o somno. Este que 
aqui vedes, o que fazia quan- 
do eu o feri? Elle roubava- 
me. Dormia publicamente. 
Eu tenho respeitado o nos- 
so pacto e tenho vivido mi- 
zeravel sem nada tirar da 
sua riqueza, da qual, por- 
tanto, uma parte de direito 
é minha. A lei pune de mor- 
te o Irmão que subtrahir 
uma parcella da herança de 
seu irmão. Eu fiz justiça. 

Os velhos creram ver re- 
apparecer,em Demba, o, es- 
pirito de justiça de seu pai 
Sidihé, tão longo tempo seu 
arbitro. 

—Demba tem razão, dis- 
seram elles, deixai -o. 

F, completando a sua sen- 
tença, decidiram que dle ti- 
nha direito á metade dos 
bens de seu irmão morto. 

Depois que soube do suc- 
cedido. Samba ficou aterro- 
risado. Parecia-Ihe sentir já 
sobre a sua cabeça o fatal 
cacete. Elle passou quatro 
dias seiíi dormir, mas ao 
quinto, incapaz de vellar 
mais, tomou ^o. seu melhor 
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lendo. Adriano julgara cum- 
prir um dever com este tes- 
temunho d^bnegação; com 
o desmentido ás ardentes in- 
sinuações do coração, quiz 
abafar os últimos brados do 
amor. Receiava que algum 
som discorde se misturasse 
nas palavras graves e seve- 
ras que empregava. Alguma 
coisa se havia despedaçado 
dolorosamente n'elle, mas 
tudo tinha acabado bem. 

Não pensava que havia 
nisso uma revelação de amor 
reprimido; não pensava que 
h. desassocegar a mulher 
permittindo-lhe descobrir um 
segredo que nunca devia sus- 
peitar. 

Desperanza comprehende- 
ra de sobejo. Esta robusta 
paixão, que ultrapassava as 
suas esperanças, fazia-a es- 
tremecer de voluptuosidade. 

cavallo e fugiu, não se im- 
portando dos seus haveres 
que abandonava, preferindo 
a vida. 

Quando foi reconhecido 
que tinha fdesapparecido, os 
velhos dicidíram que todos 
os seus haveres deviam per- 
tencer a Demba, e o total 
da herança voltou ás mãos 
do desherdado. 

Em geral, o povo da villa 
convenceu-se de que Demba 
devia aquella prosperidade á 
sua pasciencia na pobreza, e 
ao seu culto filial para com 
a vontade e memoria de seu 
pai Mamadou-Sidibé. 

Pontsevrei 

Trad. por Pires Teixeira 
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Aqui,como em toda a par- : 
te, campeiadesenfreadamen- [j 
te a epidemia da influenza. 
sendo extraordinário o nu- 
mero de pessoas atacadas da 
rab"jenta moléstia que, de 
anno para anno, tem toma- 
do um incremento assusta- 
dor. Felizmente tem-se apre- 
sentado com caracter beni- 
gno, não produzindo obitos: 
oxalá que, não se estinguin- 
do de vez, como tanto era 
para desejar, ao menos não 
degenere do seu primitivo 
caracter. 

—Vimos n^sta villa, em 
serviço da nossa municipa- 
lidade, o sr. José Henrique 
Sampaio.empregado da fun- 
dição do Ouro, do Porto. 

Veio, segundo nos dizem, 
tratar dos melhoramentos 
no estabelecimento thermal. 

Aquilio ficará obra dc gei- 
to? ô tempo nol-o dirá. 

— Consta-nos que será 
brevemente creada na fre- 
guezia de R'ba de Mouro, 
cTeste concelho, uma escola 
primaria elementar para o 
sexo feminino. 

—Correu desanimadíssi- 
mo o mercado d^ontem. 
Poucas e insignificantes tran- 
sacções. Feiras mudadas... 

—Não se realisa no pre- 
sente anr.o, n*esta villa, a 
solemnidade de Endoenças, 

Na egreja parochial de Ma- 
zedo será effectuada com to- 
do o esplendor. 

—Com o fallecimento do 
sr. Eduardo Guerra está va- 
go o logar de^secretarlo d^- 
dministração do concelho. 

Os pretendentes, que são 
numerosos, trabalham afa- 
nosamente para o respecti- 
vo prehenchimento. 

Quem será o fdl sardo? 
—O frio não tem pressa 
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Não tinha visto senão a con- 
fissão apaixonada; não podia 
elevar-se á abnegação que 
lhe impunha silencio, e sob 
o poder da qual a paixão 
lançara o ultimo brado, co- 
mo para attestar a sua der- 
rota. 

Depois d^sta ultima con- 
cessão, Adriano proseguiu 
com firmeza. Fallou do pas- 
sado, do presente e do fu- 
turo. Premuniu-a contra as 
lutas, contra os obstáculos 
(}ue a esperavam; incitou-a 
a coragem e á esperança; 
disse-lhe que se não inquie- 
tasse com as fraquezas se- 
cretas; mostrou-lhe a felici- 
dade e o socego na paz da 
consciência e na própria es- 
tima, que se adquirem uni- 
camente pelo trabalho e pe- 
la castidade; o seu proceder 
devia ser tanto mais auste- 

A todos os nossos as- 
slgnantes que ainda se 
aeham em divida, ro- 
gamos a fineza de man- 
darem satisfazer, a es- 
ta redacção, a impor- 
tância dos seus débi- 
tos. 

Antecipadamente a- 
gradeeemos este obse- 
quio. 

—— 
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ro quanto mais licencioso ti- 
nha sido. A poderá va-se d^l- 
le a commoção, o coração 
traduzia as inspirações da 
razão, e suas palavras eram 
cheias de persuasiva unção. 
Se Desperanza tivesse podi- 
do comprehendel -as, seria 
salva. 

Desperanza retirara pouco 
a pouco a cabeça de sobre 
o peito de Adriano, c escon- 
dera o rosto nas mãos, que 
tinha apoiadas nos joelhos. 
Sem fazer um movimento, 
sem dar palavra, conservou- 
se Immovel. Adriano fallou 
muito tempo. Poderia fallar 
ainda muito "mais. Quando 
acabou pensou que era pre- 
ciso deixal-a entregue a suas 
salutares reflexões; um pou- 
co de pejo não seria inútil, 
mas elle não devia presen- 
ceal-o. 

em largar a sua ... 1 
Tem cahido bastantes geadas 
e as serras veem-se cober- 
tas de neve. 

Novato 

—*-mm*— 
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(Continuação) 

-Afira deorganlsar uma li- 
nha de navegação directa en - 
tre este e vários portos da 
Allemanha, acaba de chegar 
a esta capital o sr .Georg Pe- 
terson Frcy, representante 
da companhia Hambug Ame- 
ric Lyne. d'aqueHe paiz. 

O estabelecimento d^sta 
nova Unha, de muita utili- 
dade e vantagem para o 
commerclo cPesta praça,será 
de bastante prejuízo para 
Portugal, attendendo a que 
os generos d^aquelle paiz, 
similares dos d,este, saem 
aqui mais baratos. 

—Tem continuado a rei- 
nar a anarchia no Acre,on- 
de, como ha tempos lhe dis- 
se. um aventureiro de nome 
Galvez, declarou, aquellelo- 
gar Estado independente. 

No dia 26, do Estado 
visuiho do Amasonas, devia 
ter partido para alll uma ex- 
pedição composta da ala es- 
querda do 2.0 batalhão de 
Infanteria, a qual vae arma- 
da a Comblain e municiada 
com polvo ra sem fumaça. 

Com o mesmo destino, 
via Manaos, também parti- 
ram no dia 12, a bórdo do 
vapor nacional «Pernambu- 
co», cem praças, tiradas dos 
corpos «reste estado, as 
quaes vão ficar ás ordens do 
capitão de fragata sr. Fon- 
seca Ramos, commandante 
dlima flotilha que se destina 
áquelle logar, em commis- 
são do governo geral. 

»** 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaos 
sahirão de Lisboa: no dia 1 
d'abril o vapor «Gregory». 
No dia 10, o vapor «Au- 
gustine», e, no dia 11, o va- 
por «Colombo». 

O vapor «D. Amélia» es- 
pera-se que sahirá também 
de Leixões, para aquelles 
pontos do Brazll, no sabba- 
do, 14 de abril. 

 HÍHC8H»  
Cresça o monte 

O sr. ministro da guerra 
apresentou na camara dos 
deputados um projecto, que 
ali está em discussão, para 
um empréstimo de 3:ooo 
contos de reis, destinados á 
compra de armamento para 
o exercito. 

Tamanhodisparateé mui- 
to de suppo. que chegue a 
ser approvacio, r rque a 
maioria obedece cegamente 
ao governo, e então lá terá 
o pobre do contribuinte de 
aguentar com mais este pe- 
sadíssimo encargo. 

Pobre contribuinte! 

Magistrados jt£«llcl?.cs 

Diz-se que pelo limite da 
edade, proposto pelo sr.mi- 
nistro da justiça, serão apo- 
sentados 14 juizes que se 
acham em exercirio no Su- 
premo tribunal de justiça e 
nas Relações de Lisboa e 
Porto. 

E' um nunca acabar, San- 
to Deus! 

Missa 

Suffragando a alma do sr. 
Manoel Thomaz de Maga- 
lhães, foi resada uma missa 
na egreja matriz d^sta villa, 
na ultima segunda feira, co- 
mo trigésimo dia do seu fal- 
lecimento. 

é'i ,f|   

Síoirée 

Realisou-se no ultimo do- 
mingo na sociedade «Recreio 
Melgacense», d^sta villa, a 
soirée commemorando a 
«mi careme» d'este anno. 

Dizem-nos que decorreu 
sempre multo animada, dan- 
çando-se delirantemente até 
ás 7"horas da manhã. 

Falleceu o delegado do 
thesouro da Guarda. 
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Adriano levantou-se. 
—Adeus, Desperanza; dis- 

se. 
gi Desperanza nãojrcspondeu 

Aproximando-se então pa- 
ra beijal-a na testa, Adriano 
distinguiu uma lagrima que 
lhe rolava por entre os de- 
dos. Cheio de respeito por 
esta preciosa lagrima que 
fructificaria no futuro, saiu 
dizendo comsigo que esta 
vam ambos salvos. 

Desperanza chorava; 1 
via muito tempo, porém, 
o não ouvia; chorava m. 
raiva e de despeito. C 
insulto! Este homem 
fallar-lhe d^mor, íizci 
pulsar o coração, e > 
tinha-a despresado, u! 
do com uma homilia e 
nha e ridícula: escr 
d^lla. 

(33) Co 
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IVeerologla 

Em Roucas, falleceu n^m 
dos dias da semana passa- 
da, o presado pae do sr. 
Manoel Antonio d^raujo, 
nosso estimado assignante, 
a quem enviamos nossos pê- 
sames. 

Victlmado pela tuberculo- 
se, falleceu também em Lis- 
boa, o sr. commendador 
João Dantas Trigueiros, in- 
telligente funccionario publi- 
co e presado irmão do sr. 
Luiz Trigueiros, nosso esti • 
mado collega do «Jornal de 
Vianna.» 

Era ainda novo, pois ape- 
nas contava 46annos d'eda- 
dc, uítr bJlo caracter e,ge- 
lalmente, muito estimado 
pelo fino tracto e distinctas 
qualidades que o exorna- 
vam. 

A^ueile nosso distincto 
collega e demais família do 
finado, enviamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

* í. " 
Em Alvaredo, freguezia 

d,este concelho, falleceu na 
quinta feira da semana pas- 
sada, a*sr.' D.Maria Ange- 
lica de Fontes Lobato, pro- 
sada esposa do sr. Antonio 
de Sousa Lobato, abastado 
proprietário d^aquella fre- 
guezia e irmã do rev. José 
Bento de Fontes, muito di- 
gno e Ulustrado sacerdote,do 
Cruzeiro, de S. Paio. 

Alem das muitas e distin- 
ctas qualidades de que dis- 
punha, era uma boa alma c 
bastante caritativa. 

O seu passamento e ge- 
ralmente muito sentido. 

O funeral da desditosa se- 
nhora realisou-se, com toda 
a pompa, no dia 24 do cor- 
rente, na egreje d1 Alvaredo, 
com a assifj&ijcia de muitos 
eccvesiasiiu-a t pr ""ticurares. 

Da ornamentação d'egreja 
foi encarregada a «Nova 
Funerária MeIgacense»,pro- 
priedade do nosso amigo sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
acreditado commerciante, de 
esta villa, a qual, segundo 
nos dizem, se houve á altu- | 
ra dos justos e merecidos j 
créditos de que ha muito gc - 
sa. 

A toda a família da fina- 
da, os nossos pesames. 

Também falleceu cmMon- 
são, depois de muitos e pro- 
longados soffrimentos, o sr. 
Eduardo Augusto de Sousa 
Pereira da Guerra, hábil 
secretario da administração 
d^quelle concelho. 

Funccionario distincto,ca- 
racter probo e verdadeira- 
mente sympathico, foram o 
movei da muita estima c 
consideração que todo o con- 
celho lhe tributava. Eraain- 
da~novo. 

Sentimos, deveras, o seu 
passamento e enviamos a to- 
da a família do extincto as 
nossas mais sentidas condo- 
lências. 

X 

Em Valença, quasi repen- 
tinamente, falleceu também 
o sr. Joaquim Appolinario 
da Fonseca, abastado pro- 
prietário e capitalista; e mui- 
to digno chefe da partido re- 
generador d^quelle conce- 
lho. 

Paz á sua alma e, a toda 
a família enluctada, os nos- 
sos sentimentos. 

Em Valença, falleceu tam- 
bém a cx.ma sr.1 D. Maria 
da Luz Magalhães Marques 
da Costa, presada irmã do 
sr. Isidoro de Magalhães 
Marques da Costa, Ulustra- 
do major da guarda fiscal. ' 

Os nossos pesames. 

Em S. Paio, d'este con- 
celho, falleceu na semana 
passada, o rev. Manoel José 
Rodrigues, sacerdote exem- 
plar d'aquella freguezia. 

Contava a bonita edadc 
de poannos eha muito tem- 
po que se achava entreva- 
do. 

A sua familia o nosso 
mais sentido pesame. 

——-• 
«Apertos» 

Por falta* de espaço não 
publicamos 'hoje esta apre- 
ciada secção, " do que pedi- 
mos desculpa ao seu auctor 
e aos nossos apreciáveis as- 
signantes. 

—— 

Ueença 

Ao sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, Ulustrado juiz 
de direito da comarca de 
Monchique, foram concedi- 
dos 3o dias de licença. 

— 

Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
aos srs. Vieira Correia e 
Domingos Manoel de Mat- 
tos, muito dignos redactor e 
edictor do nosso presado 
collega «O Século», pela sua 
justa absolvição no processo 
em que responderam no dia 
22 do corrente mez. 

—— 

O total da« 
perdas Inglezas 

O «War Office» publica 
uma nova lista das perdas 
pessoaes que a Inglaterra 
teve desde o ct meço da 
guerra até i5 do corrente. 

E' como segue: 
Officiaes mortos 194, offi- 

ciaes feridos 601, officiaes 
desapparecidos tõo, officiaes 
inferiores e soldados mor- 
tos 11847, officiaes inferiores 
e soldados feridos 8:75 5, 
officiaes inferiores e solda- 
dos des.' pparectdos 3:872, 
officiaes e soldados mortos 
por doença 655. 

Total 45:874. 

—— 

Dellvranee 

Teve a sua delivrance, na 
quinta feira da semana pas- 
sada, dando á luz, com mui- 
ta felicidade, uma robusta 
crtança do sexo feminino, a 
ex.™* sr.» D. Isabel Sophia 
Pereira Pimenta de Castro 
Pitta Barros, virtuosa espo- 
sa do sr. Antonio Filippe de 
Barros,estimável cavalheiro 
d^sta villa. 

Felicitamos os paes da re- 
cemnascida, e a esta deseja- 
mos as maiores felicidades. 

— 

ibal 
O Marquez de 

Recebemos e muito agra- 
decemos o segundo volume 
d^ste magnifico romance, ' 
original do sr. Antonio de 
Campos Júnior, e editado 
pela empreza do nosso esti- 
mado collega «O Século». 

E' um romance digno de 
ser lido por todos e porisso | 
o recommendamos aos nos- 1! 
sos leitores. 

 * 
CAMARA 

MU»C1PAL 

Ha tres semanas que a 
nossa camara se não reúne 
em sessão para tratar dos 
interesses do nosso munici- 
pio. 

Que haverá de extraordi- 
nário? 

—— 

Festividade 

Em Gondufe, freguezia de 
Chaviães, realisou-se no ul- 
timo domingo, a festividade 
de Nossa Senhora da En- 
carnação, a qual constou de 
missa cantada a grande ins- 
trumentai, sermão pelo dis- 
tincto orador sagrado, rev. 
Antonio Avelino Douteiro, 
procissão, e de tarde arraial 
no qual tocou a murica No- 
va. 

Na vespera houve também 
uma bonita illuminação. 

A concorrência foi nume- 
rosíssima. 

ÉI iVàlfF-1- 

Javali 

Dizem-nos que ao logar 
dTJleiros, freguezia de Rou- 
cas, muito proximo d'esta 
villa, tem vindo por varias 
vezes, um javali formidável, 
o qual muitos prejuízos tem 
causado nos batataes e cen- 
teios ali semeados. 

Bom seria, pois, que a di- 
gna auctoridade administra- 
tiva fizesse annunciar uma 
montaria áquelle bicharoco, 
visto já lhe ter sido recla- 
mada por alguns dos lavra- 
dores d'aquelle logar e fre- 
guezia. 

 «HsíliCÍH*— 

Farinhas 

E1 devido a iniciativa do 
sr. João da Cunha Moraes, 
que temos espalhadas por 
algumas das freguezias d^s- 
te concelho, farinhas de tri- 
go e semeas superfinas.pro- 
prias para mistura de pão 
de milho. 

Esta mistura é, sem duvi- 
da, muito melhor e mais ba- 
rata que o centeio, pois que, 
a retalho, custa apenas 5 o 
reis cada kilo. 

Chamamos, por isso, para 
este assumpto a attenção dos 
nossos leitores c do publico 
em geral,certos de que mui- 
to terão a lucrar, sortindo- 
se (Festas farinhas. 

O Arcoense 

Entrou no seu i5.0 anno 
de publicação este nosso es- 
timado collega dos Arcos de 
Val de Vez,a quem, por tal 
motivo, enviamos as nossas 
mais sinceras felicitações. 
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fARTAO DE JtgARABEMS 

Fa; awios: 

Terça-feira—a ex.n,â sr.* D. 
Maria Barbeitos Louren- 
ço. 

—Está para o Porto, o 
sr. Manoel Joaquim Esteves 
Rodrigues, abastado propri- 
etário, da Portella, de Cha- 
viães. 

—Vimos aqui no dia 24, 
o sr. Alfredo Augusto de 
Sousa e Castro, do Outeiro, 
de Ceivães. 

—Passou alguns dias in- 
commodada, a ex.mil sr.a D. 
Rosalina Candida Alves, 
presada sobrinha do sr. Jo- 
sé Joaquim Alves de Maga- 
lhães. 

—Acha-se doente, com a 
influenza, o sr. dr. Antonio 

e 

Pereira de Sousa, facultati- 
vo d'este município. 

—Acha-se doente o sr. 
José Augasto Teixeira, há- 
bil escripturario da reparti- 
ção de fazenda dVste con- 
celho. 

rmic&çQGs 
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Os laizladas —D1 esta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes, 
dt luxo e barateza, acaba- 
mos de receber o 1.0 fascí- 
culo, que muito agradece- 
mos. 

Revogação de 

Victorino Joaquim Lou- 
renço, casado, d^sta villa, 
declara para todos os effei- 
tos e nomeadamente para o 
effeito do §1.° do artigo 
646 do Cod. Proc.Civil.que 
pelo juizo de direito d^sta 
comarca, em data de 3 de 
março do corrente anno, foi 
deferido um seu requerimen- 
to em que pedia a revogação 
dkima procuração passada a 
Francisco Pires, viuvo, ne- 
gociante, d^sta mesma vil- 
la, para o representar na li- 
quidação da herança deixa- 
da por José Joaquim Rodri- 
gues de Castro, negociante 
que foi em S.Pedro de Tur- 
vo, de Minaes Geraes, dos 
Estados do Brazil, a sua 
mulher Anna Maria Rodri- 
gues. 

Melgaço, 27 de março de 
1900. 

,0 abaixo assignado, dese- 
jando celebrar uma missa do 
trigésimo dia pelo eterno 
descanço da ex.ma sr.a D. 
Maria Gertrudes Gonçalves 
da Rocha, convida, por este 
meio, a todas as pessoas 
das suas relações e amisade, 
para a sua assistência áquel- 
le religioso acto,que hade ter 
logar na egreja da Mizeri- 
cordia por oito horas da 
manhã do dia 3 de abril. A 
benevola acquiescencia a este 
pedido áugmentará o reco • 
nhecimento ao 

Melgaço, 24—3 | 900. 
P.c José Manoel Alves Sal- 

gado de Castro. 

Comarca de 

Melgaço 

N'este juízo e ao segundo 
offleio, em audiência de 22 
de março de 1900, foi dis- 
tribuída uma acção de sepa- 
ração de pessoa e bens, re- 
Juerida por Anna Maria de 

esus Barros, dd logar dos 
Cabreiros,freguezia de Rou- 
cas, d'esta comarca, contra 
seu marido José Martins 
Barreto,empregado na com- 
panhia dos Vinhos do Alto 
Douro, morador na rua de 
Santa Catharina, n.0 991 
(ilha), casa n.* 11, da cidade 
do Porto. 

Melgaço, vinte e sete de 
março de mil nove centos. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Mendes d"Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

Comarca dc Melgaço 

Pezo—João Antonio do Val- 
I ie. 
Prado—Luiz Vicente Ro- 

drigues; 
Melgaço (villa) —Feliciano 

Barroso c José Lourenço 
Pinheiro. 

Esciiplorio—Rua 

Edilos de30 dias! do Rio do Porto 

De Trigo da Fabrica Por- 
tuense «A Favorita», vende- 
as em Penso, pelo preço da 
tabella, accrescendo a con- 
ducção, João da Cunha Mo- 
raes. Também tem á venda 
sêmeas superfinas e farinha 
de trigo, «Cabecinha,» pró- 
prias para mistura dc pão 
de milho, sendo esta mistu- 
ra melhor e mais barata que 
o centeio. Esta mistura tam- 
bém se encontra á venda, a 
retalho, a 5o reis o kilo, em 
algumas freguezias ruraes e 
designadamente em 

Penso—Manoel Caetano da 
Rocha; 

S. Martinho—José Gonçal- 
ves; 

N^ste juizo e pelo segun- j 
do officio correm éditos de 
3o dias, citando Antonio 
Joaquim Alves de Maga- 
lhães, Antonio Joaquim Al • 
ves, casado que foi com 
Modesta das Dores deJMa- 
galhíes, e seus filhos José 
Candido Alves, Jerony- 
mo Alves é José Joa - 
quim Alves, naturaesda fre- 
guezia de Chaviães, d,esta 
comarca, e ausentes em par- 
te incerta dos Estados Uni- 
dos do Brazil, para fallarem 
e assistirem a todos os ter- 
mos do inventario a que se 
procede por obito de seu pae, 
sogro e avô Manoel Thomaz 
de Magalhães, sem prejuízo 
do andamento do mesmo 
processo. 

Melgaço, 16 de março de 
1900. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito. 
Mendes d Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

Comarca dc Melgaço 

Edilos do 40 dias 

Otando os interessados 
desconhecidos que se julguem 
com direito a herança de 
Manoel José Vaz Júnior, 
solteiro, negociante na cida- 
dade do Pará, Estados Uni- 
dos do Brazil, natural do 
logar de Lubiô, freguezia de 
Roucas, d'esta comarca, fal- 
lecido na cidade do Porto 
com testamento em tavor 
de seu pae Manoel José Vaz, 
viuvo, lavrador, do dito lo- 
gar e freguezia, que reque- 
reu, e corre seus termos 
n'este juizo, cartorio de 
Ferreira, habilitação e jus- 
tificação afim de ser havido 
como único herdeiro do 
mencionado seu filho; para 
na segunda audiência, pos- 
terior ao praso dos éditos, 
a contar do ultimo annuncio 
na folha official, verem ac- 
cusar a citação e seguir os 
mais termos. 

As audiências n^ste juizo 
são ás segundas e qulntas- 
feiras de cada semana, por 
10 horas da manhã, não sen- 
do dias santificados, ou fe- 
riados, porque, sendo-o, se 
fazem no seguinte, se fôr 
util. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Mendes d"Alcantara 

MELGAÇO 

Joaquim d'Egas Alfonso, 
previne por este meio todos 
os seus freguc/.cs c o publi- 
co em geral,de que vae prin- 
cipiai a moer enxofre no 
seu moinho das Varzcas, 
podendo, por isso, garantir 
a sua boa qualidade. 

dDíi Jfaziadas 

Cirande edição popular 
llliistrada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MANOEL 'DE MACEDO 

Esta monumental ediçã 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 
tomos Cum cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turd em brochura mais dc 
2)55oo reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas dc 1 vo- 
umej único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Luzladas, em 4.0 

grande, no formato da His- 
toria dc Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 640 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
lõ paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Condicçóes da assignatura 

NAS PROVXWCXAS 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre paga 
adeantada mente á razão dc 

SOO reis cadn tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
dc Mclgaço».onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

W 
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% CMADO DA 
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1 7, Rua doSãda Bandeira, isJ 

' PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, i-enhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-sc enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telcgraphico 
—Paraense 
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LOJA NOVA 

Tendo jd á venda um completo portimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.m05 freguezes e ao publico em geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,ra certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisola para homem e senhora; Cobertores de Ia; 
"' ales de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 

Flanellas d''algodão desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
c brancas; Fasendas'de lã para vestido?, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Par. nos crus, morins e domésticos; Picotilhosde 
Vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde 1 ;5oooaté 35oooréis; // (cr 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; ' 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a ò5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; «O qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
igo e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
henés de me- 

rino ela, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400' Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
a 240, 260, 2S0, 

e mais preço 
ri 

las, 
340, 400 

é impossível innu 
merar. Calçado pa - 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cão de preços 

O 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de la e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
próprios para meza de salla e jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, ã Soo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente,mui tos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 

Golletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
Ciuardasõef» 

MACHtlWS OE COSTURA 

SXlíiT GKEIR'», 

\ nrestacÓes, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

f 
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CAPE C 

Especialidades 

Azeite de Traz-os-Montes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

CHÁ 

Mo' duras douradas: 
papel,tintas e ou 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio 

O 

mu 

mmn 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação cê- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas,ecí etc. 

LOJA NOVA 1)0 ESTEVES 

• « 

i 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

bannacia Franco 

•• 
« m 

•••• •••• 

Esta farinha, que é um exc«ileate 
ilimento reparador, de fácil digestão, 
ililíssimo para pessoas de estomagg 
Jebil ou enlenno, para convalescente» 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
po tempo um precioso medieameulo 
jue pela sua acçfo tónica reconsti- 
(uinte é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemiess, de eonstituicac 
Iraca, e, em ^eral, oue carecem de for- 
pts no organismo. EsU legalmente ao 
Uorúada e privilegiada. 

^ORKAL DE ^ELGAÇO 

 *  

Órgão dos interesses locaes 

DUARTE A. DE MAGURUS 
—»— 

ASSIGNATURAS 

Anno  1 Sooo réis 
Semestre  600 » 
cfrica anno). . . . aáooo >• 
Brazil ( « ). . . . 35ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha ...... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 
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TYP0BRAPH1A 

-* »o 

H 
tf 

ESTa casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jorna es, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Desde Soo a 600 
réis o cento. 

* m* 

9 
99 

CíMS OE 11)111 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 
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« 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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Deposito de selios 

PARA COLLEÇÕES 

TULiIalO l»A 
MOTTA A C 

/tua de S. Domingos d Lapa 
75 4 77 (rei do chão) 

Melgaço, é seu correspon- 
dente, o sr. Duarte A. d( 
Magalhães, a quem deverr 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
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4 ZtEBOA. 

Compram-se, vendem-se 
e trocam-se selios de Portu- 
gal, Colonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas dara escolher, 
dandosignat. 

Em Valença, Monsao e 
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CONTRA 

A DEBILTiDADE 
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Vinho NutrilÍTo de Carne 
Único legalmente auctorisado pet< 

Cvemo, e pela junta de saúde publi« 
Portugal, documentos legalisailo- 

cônsul geral do império ih- Bra 
til. É muito util na convalescença A 

{ todas as doenças; augmenla consnle 
• revelmente as força» aos indivulno 
, debilitados, e exciU o sppelite k un 

modo extraordinário. Um ca lia d j»i 
Í vinho, representa uir. bom bile. Ach» 

M i 9990» nas prtncipaes pnai inacia 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 

vidros, tintas, quinquilherias, 
loucas, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2(?ooo e i(5kxx) reis e agora vende a i$6oo t y 5o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a yS, 60 e 5o réis. 
Guardasôes a 750, i$ooo e i-^ioo réis. 
Um saldo de chitas^ gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

ithoo 
Chailes a 600, 760, 800, 900 e 3(5oo@ réis. 
Camisolas d^lgodao para homem e creança, desde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 180 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não «s- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigo; que é impossível 
descrever. 

A' iaoja d» RICA PATA, pois, 
nhados do corres pon dente meles (1) 


